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stresse infantil, morbilidade e mor-
talidade no sítio arqueológico do 
neolítico final/calcolítico (4º e 3º 
milénio a.c.) do monte do carrascal 
2 (ferreira do alentejo, beja)
Liliana Matias de Carvalho1, Sofia N. Wasterlain2

RESUMO

As crianças passam por várias etapas de desenvolvimento/crescimento. Barker e Osmond teorizaram na hi-

pótese “Developmental Origins of Health and Disease” que o stresse sofrido na vida intrauterina e primeira 

infância podia ter consequências negativas na idade adulta, inclusive na propensão à doença e na antecipação 

da idade de morte. Para estimar a frequência de stresse infantil numa amostra populacional do Neolítico Final/

Calcolítico e tentar perceber o seu impacto na vida adulta dos indivíduos, foi analisada, segundo a metodologia 

de Reid e Dean (2000, 2006), uma amostra do Monte do Carrascal 2 (Ferreira do Alentejo, Beja). Os indivíduos 

da amostra não demonstram ter sofrido excessivamente de stresse na infância, o que sugere algum cuidado 

com os membros mais novos da comunidade. 

Palavras-chave: Paleopatologia, Desenvolvimento e crescimento, DOHaD, Investimento parental.

ABSTRACT 

Children go through various stages of development and growth. The Barker and Osmond “Developmen-

tal Origins of Health and Disease” hypothesis states that the stress episodes suffered in intrauterine/early 

childhood life have negative consequences in adulthood (propensity to diseases and anticipation of the age 

of death). In order to estimate the frequency of childhood stress in a sample of the Late Neolithic/Chalco-

lithic and understand its impact on the adult life of individuals, a sample of Monte do Carrascal 2 (Ferreira do 

Alentejo, Beja) was analysed following the methodology of Reid and Dean (2000, 2006). The individuals in 

the sample do not present many signs of childhood stress, suggesting a special care taken upon the younger 

members of the community.

Keywords: Paleopathology, Development and growth, DOHaD, Parental investment.
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1. INTRODUÇÃO

A paleodemografia terá muito a ganhar se além do es-
tudo da esperança média de vida, dos rácios de mor-
talidade e de natalidade e dos ritmos de crescimento, 
densidade e dimensão das populações do passado, 
também analisar os índices de saúde dos grupos 
populacionais (Bongarts, 2014). Segundo Lovejoy 

& alii (1990), a procura de dados sobre a saúde das 
populações passadas deve incidir sobre três campos 
individuais: mortalidade, stresse e crescimento. 
O termo stresse foi definido por Selye (1976) e de-
signa a reação do organismo a uma exigência que 
pode ter origens diversas (ambientais, psicológicas, 
endócrinas, etc.) e responderá a constrangimentos 
ambientais, sistemas culturais e finalmente à re-
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sistência do hospedeiro (Goodman, Armelagos & 
Rose, 1980; Goodman, Martin & Armelagos, 1984). 
O stresse fisiológico observável em material esque-
lético indicará períodos em que os organismos dos 
indivíduos estiveram em sobre-esforço para colma-
tar um problema nutricional, patológico ou ambien-
tal (Pinhasi & Mays, 2008; Martin & Harrod, 2016). 
As crianças passam por várias etapas ao longo do seu 
desenvolvimento e crescimento (Bogin, 1999), du-
rante as quais estão muito mais suscetíveis a stresses 
ambientais do que os adultos (Pinhasi & Mays, 2008; 
Paredes, Ferreira & Wasterlain, 2015). Dois fatores de 
stresse de grande impacto são a nutrição inadequada, 
que leva a uma menor imunidade, e as infeções (Pinha-
si & Mays, 2008). Estas duas condições influenciam-
-se mutuamente num ciclo vicioso que tem muito de 
violência estrutural, ainda hoje observado em países 
em vias de desenvolvimento (King & Ulijaszek, 1999; 
Farmer, 1996; 2002; Scrimshaw, 2003; Scrimshaw & 
alii., 1968). Estes ciclos de problemas nutritivos e doen-
ça são especialmente perniciosos após o nascimento e 
na primeira infância, influenciando, entre outras fun-
ções, os ritmos de crescimento (Bogin, 1999; Pinhasi & 
Mays, 2008; Paredes, Ferreira & Wasterlain, 2015). 
O impacto é particularmente dramático nas crianças 
entre os 6 e 36 meses já que este corresponde a um pe-
ríodo de crescimento muito rápido (Pinhasi & Mays, 
2008). Segundo Briend (1998), é natural que após 
épocas de muito stresse fisiológico, o crescimento 
abrande (seguindo-se um rápido crescimento – “surto 
de crescimento”) e, por isso, é fundamental, quando 
se estudam populações antigas, que se associem mar-
cadores de stresse à estatura (Bogin, 1999; Pinhasi & 
Mays, 2008; Paredes, Ferreira & Wasterlain, 2015). 
Estes fatores têm ainda que ser contextualizados já 
que tanto em sociedades antigas como em contem-
porâneas, o tipo e quantidade de comida consumida, a 
higiene e saúde geral são afetados por variações basea-
das no género e estatuto socioeconómico (Pinhasi & 
Mays, 2008; DeWitte, 2010). 
Em 1986, Barker e Osmond lançaram a hipótese “De-
velopmental Origins of Health and Disease” (DOA-
hD), inovadora e controversa, de que o stresse sofrido 
na vida intrauterina e primeira infância podia ter con-
sequências negativas na idade adulta dos indivíduos, 
inclusive na propensão à doença e na antecipação da 
idade de morte. Vários estudos tentaram explorar essa 
associação relacionando episódios de stresse na infân-
cia com morte antecipada (Barker & alii, 1989b), doen-
ças cardíacas (Barker & Osmond, 1986; Barker, Os-

mond & Law, 1989a, 1989b), bronquite, asma e outras 
doenças respiratórias (Barker, Osmond & Law, 1989a; 
Sayer & alii, 2005), diabetes de tipo II (Sayer & alii, 
2005) e problemas endócrinos (Kapoor, Petropoulos 
& Matthews, 2008), osteoporose (Sayer & alii, 1998, 
2005) e sacropenia (Sayer & alii, 1998, 2005). A teoria 
DOAhD tem vindo a ser testada em coleções osteo-
lógicas comprovando-se a sua validade (Armelagos  
& alii, 2009; Newman & Gowland, 2015). 
Assim pretende-se, neste estudo, e no âmbito da 
teoria DOHaD:  

1. Estimar a frequência de stresse infantil nas 
amostras populacionais sob estudo de modo a 
que se possa aceder a diferenças entre sexos; 

2. Investigar a relação entre as evidências de epi-
sódios de stresse na infância e a idade à morte; 

3. Perceber se os indivíduos com stresse na infância 
demonstram uma maior propensão para graus 
mais elevados de morbilidade na idade adulta; 

4. Refletir sobre o cuidado prestado à criança nes-
tas populações do Neolítico Final/Calcolítico e 
o modo como este se terá refletido na qualidade 
de vida dos indivíduos enquanto adultos e, em 
maior medida, na sua esperança média de vida.

2. MATERIAL

O sítio Monte do Carrascal 2 (distrito de Beja, con-
celho de Ferreira do Alentejo, freguesia de Ferreira 
do Alentejo e Canhestros), implantado numa ligeira 
elevação de topo aplanado, sobranceira à ribeira do 
Vale do Ouro, corresponde a um vasto sítio arqueo-
lógico, com diversas ocupações integráveis em di-
ferentes momentos da Pré-História (Neves, 2019).  
A intervenção levada a cabo, motivada no âmbito da 
execução do Bloco de Rega de Ferreira, Figueirinha 
e Valbom, promovido pela EDIA, SA, de onde re-
sultaram os vestígios osteológicos alvos de estudo, 
incidiu em dois sepulcros colectivos – Hipogeu 1 e 
2 – escavados no substrato rochoso. Esta interven-
ção foi executada pelas empresas Dryas e Styx entre 
2010 e 2011 (Neves & Mendes, 2011)3.
Este sítio arqueológico localiza-se a 900 metros do 

3. Este sítio já tinha sido parcialmente escavado por uma 

equipa da empresa ERA Arqueologia tendo as suas conclu-

sões vindo a ser publicadas (Reis et alii, 2019; Rodrigues et 

alii, 2019; Santos & Granja, 2009; Santos, 2011; Valera & 

Brazuna, 2010; Valera et alii, 2014). O sítio foi ainda alvo 

de trabalhos arqueológicos de prospecção (Nunes & Costa, 

2011) e acompanhamento (Baião, 2011).
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povoado Calcolítico do Porto Torrão, de enorme di-
mensão, podendo integrar, juntamente com outras 
estruturas como os tholoi da Horta de João da Mou-
ra, Monte do Pombal ou Monte do Cardim, uma ex-
tensa necrópole polinucleada em torno desse grande 
povoado (Valera & alii, 2010). Esta não é uma situa-
ção única, existindo paralelos com outras estruturas 
no Sudoeste da Península Ibérica, nomeadamen-
te Alcalar (Morán & Parreira, 2004) e Perdigões  
(Lago, 1998). 
O Hipogeu 1 corresponde a uma estrutura escavada 
no substrato rochoso (caliços resultantes da mete-
riorização dos gabros de Beja) com uma câmara de 
morfologia subcircular, que se vai alargando pau-
latinamente do topo da estrutura para a base. Em 
relação ao espólio identificado regista-se a presença 
de material cerâmico, onde predominam as formas 
abertas (pratos de bordo espessado, almendrado, 
taças em calote, pequenos vasos), material lítico 
(grandes lâminas), adornos (contas de colar) e in-
dústria sobre osso (agulha), integráveis no Calcolí-
tico Pleno (Neves & Mendes, 2011). Neste Hipogeu, 
no que diz respeito às práticas funerárias, foram 
identificados depósitos osteoarqueológicos suces-
sivos, correspondentes a seis momentos diferen-
ciáveis de utilização funerária do hipogeu, tendo-se 
recuperado um total de 71 indivíduos e 4602 peças 
ósseas, não adultos e adultos de ambos os sexos.  
O ritmo das deposições dentro de cada uma das 
unidades sedimentares ficou bem documentado 
pelas diversas decapagens arqueológicas realizadas 
dentro de cada nível, tendo a leitura estratigráfica 
das deposições facilitado a perceção da intensa uti-
lização do sepulcro durante o Calcolítico (Neves & 
Mendes, 2011; Neves, 2019). 
O Hipogeu 2 corresponde a uma grande estrutura 
subcircular com cerca de 3,50 m de diâmetro, esca-
vada no substrato rochoso alargando-se para a base 
em todas as direções e com um corredor associado 
de cerca de 2 m de comprimento (Neves & Mendes, 
2011). Neste hipogeu foi recuperado material cerâ-
mico, predominando as formas carenadas e alguns 
pratos, lâminas de pequeno módulo, alfinetes de ca-
beça postiça, machado em anfibolito, genericamen-
te integráveis no Neolítico Final (Neves & Mendes, 
2011). No Hipogeu 2 foi possível identificar três 
depósitos osteoarqueológicos, correspondentes a 
diferentes momentos de utilização funerária, que 
face aos constrangimentos da intervenção, não pu-
deram ser escavados de forma integral. Deste modo, 

foi apenas identificado um total de 42 indivíduos e 
2986 peças ósseas, repartido por três depósitos dia-
crónicos (Neves & Mendes, 2011; Neves, 2019). 
Os materiais arqueológicos identificados permitem 
balizar a utilização deste monumento entre o Neolí-
tico Final e o Calcolítico Pleno (4º e 3º milénio a.C.) 
(Neves & Mendes, 2011)4.

3. METODOLOGIA

A idade à morte foi estimada com base na fusão 
das epífises (Buisktra & Ubelaker, 1994), altera-
ções morfológicas da sínfise púbica (Brooks & Su-
chey, 1990) e da superfície auricular (Buckberry & 
Chamberlain, 2002). Os indivíduos foram incluí-
dos em três grandes grupos etários: adulto jovem, 
adulto de meia idade e adulto maduro. Sempre que 
a preservação óssea não permitia a inclusão num 
desses grupos o indivíduo foi classificado apenas  
como “adulto”.
A diagnose sexual foi realizada conjugando méto-
dos métricos e morfológicos. O crânio e osso ilía-
co foram observados, na sua morfologia, segundo 
Buisktra e Ubelaker (1994), sendo o último também 
analisado tendo em conta o método morfológico de 
Bruzek (2002). Os ossos longos foram alvo de uma 
análise métrica (Wasterlain, 2000). Os indivíduos 
foram considerados de sexo feminino ou masculi-
no. Sempre que que não se conseguiu integrar o in-
divíduo numa das duas categorias anteriores, este 
foi considerado de sexo “indeterminado”.
Foram observados marcadores de stresse não espe-
cífico (hipoplasias do esmalte dentário) nos dentes 
anteriores dos indivíduos adultos (Goodman, Ar-
melagos & Rose, 1980; Armelagos & alii, 2009). As 
hipoplasias mais frequentes, de tipo linear ou sulco, 
correspondem a depressões horizontais localizadas 
na superfície do esmalte dos dentes e são fruto de 
uma interrupção de formação de esmalte quando o 
indivíduo está sob stresse fisiológico (Goodman & 
Rose, 1990; Hillson & Bond, 1997; Hillson, 2005; 
Witzel & alii, 2006). De notar que as hipoplasias 
apenas podem ocorrer durante o período de for-
mação do esmalte, ou seja, dos 3 meses de vida in-
trauterina aos 13 anos de idade. Por outro lado, as-
sim que são formadas, não desaparecem exceto por 

4. O Monte do Carrascal tem sido alvo de várias publicações 

(Boaventura et alii, 2014; Neves & Silva, 2018a, b; Rodri-

gues, 2014, 2018).
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ação do desgaste ou qualquer outra agressão à co-
roa dentária (Goodman & Rose, 1990; Skinner & 
Goodman, 1992). 
Para o registo e classificação das hipoplasias do es-
malte dentário seguiu-se a metodologia sugerida 
por Hillson (2001). A idade em que ocorreu cada de-
feito foi aferida de acordo com a metodologia pro-
posta por Reid & Dean (2000, 2006) para as popu-
lações europeias.
Para além das hipoplasias do esmalte dentário, fo-
ram observados outros marcadores de stresse, no-
meadamente hiperostose porótica e cribra orbitália, 
que se teriam manifestado na idade adulta. Estes pa-
râmetros foram usados como indicadores de morbi-
lidade. A hiperostose porótica da caixa craniana ou 
das órbitas (cribra orbitália) designa a porosidade 
óssea causada pela hipertrofia dos tecidos hemato-
poéticos. Usualmente assume-se que a sua causa es-
tará relacionada com uma condição anémica devida 
especificamente a ausência de ferro (indicador de 
stresse específico) mas pode ser também indicador 
de deficiências nutricionais, doenças infeciosas ou 
parasitismo (Buikstra & Ubelaker, 1994; Cunha, 
2015; Armelagos & alii, 2009; Walker & alii, 2009). 
Tanto a hiperostose porótica craniana como a cribra 
orbitália foram registadas, em separado, como pre-
sentes ou ausentes. 
Para além dos marcadores de stresse também se es-
timou a estatura dos indivíduos de modo a ter uma 
perceção mais fina dos condicionalismos de desen-
volvimento e morbilidade impostos pelos episódios 
de stresse infantil. Para tal, utilizaram-se as meto-
dologias desenvolvidas em populações portugue-
sas: o método de Mendonça (2000) para os ossos 
longos e o de Santos (2002) para os metatársicos.
Depois de registados, os dados foram inseridos no 
programa SPSS de modo a serem alvo de tratamento 
estatístico standartizado e testado para a significânia 
(não aleatoriedade dos resultados) por meio do teste 
do qui-quadrado. 

4. RESULTADOS

4.1. Por Indivíduo
Foram analisados seis indivíduos (com pelo me-
nos um elemento da dentição anterior preservada). 
Estes são predominantemente femininos (83,3%, 5) 
e adultos de meia idade (50%, 3) seguidos de adul-
tos cuja idade não foi possível especificar (33,4%) 
(Tabela 1).

Todos os indivíduos tinham perdido peças dentá-
rias em vida (100%, 6) mas apenas um (16,7%) per-
deu dentes após a morte. A observação de HED nos 
dentes foi relativamente condicionada pela presença 
de desgaste (sobretudo superior ao grau 4 de Smith, 
presente em 33,3% dos indivíduos, um deles com 
uma média de desgaste de grau 6) na dentição dos 
indivíduos observados e também de cálculo dentá-
rio (83,3%, 5 dos indivíduos).
Dos seis indivíduos, apenas um (16,7%) possuía pelo 
menos uma hipoplasia do esmalte dentário (HED), 
indiciando esta um episódio de stresse na infância5 

(Tabela 2).
O único indivíduo com hipoplasias possui três de-
feitos hipoplásticos. Evidenciam-se HED em duas 
das três áreas do dente, o que não aponta para uma 
ocorrência sistémica que tenha ocupado todo o pe-
ríodo de formação do dente6.
A análise dos intervalos etários das HED (Reid & 
Dean, 2000, 2006) revelam-nos uma ocorrência 
entre os 2,8 e os 4,9 anos de idade no único indi-
víduo com hipoplasias da amostra demonstrando 
que continuou a sofrer de episódios de stresse até 
uma fase relativamente tardia da primeira infância7.  
A média etária dos episódios de stresse é de 3,5 anos.8

Dos seis indivíduos observados, os dois que per-
mitiam a observação das órbitas (100%) exibiam 
cribra orbitália e dos quatro que possibilitavam 
a procura por hiperostose porótica apenas um 
(25%) exibia esta condição. Um único indivíduo 
(o já referido indivíduo nº21 do hipogeu 1; sexo fe-
minino, adulto) tinha simultaneamente hipoplasias 
do esmalte dentário, cribra orbitália e hiperostose 
porótica (Tabela 3).

5. Indivíduo nº21, do hipogeu 1. Adulto, sexo feminino.

6. Frequência de hipoplasias por área do dente (observável) 

e indivíduos: terço oclusal: 0%; terço de contacto: 16,7 % 

(1); Terço cervical: 33,4% (2).

7. Apresenta-se sempre o intervalo curto, aferido pelo in-

vestigador pelas medições no material dentário, no entanto 

de modo a reduzir o erro foi também calculado um interva-

lo mais alargado, com um valor etário um decil acima e um 

decil abaixo do intervalo curto, o que no caso deste indi-

víduo se expressa na ocorrência de hipoplasias do esmalte 

dentário entre os 2,7 e 5,6 anos.

8. Esta média foi calculada da seguinte forma: após a deter-

minação da média dos intervalos máximos e mínimos de 

idade dos episódios de stresse de cada dente foi calculada a 

média global  para cada indivíduo.
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Infelizmente o único indivíduo com hipoplasias 
não nos possibilitou uma avaliação da sua estatura e 
desse modo não foi possível compará-la com a mé-
dia dos indivíduos sem HED, 153,93 (±2,94) cm9 
(Figura 1).

4.2. Por Dente
Foram observados 21 dentes anteriores. Dos 21 
dentes presentes um10 (4,76%), embora presente, 
não permitiu a observação de HED devido à pre-
sença de cálculo dentário na superfície labial. Dos 
restantes 20 – aqueles que possibilitavam a análise 
de HED - 90% (18) não exibiam qualquer defeito 
hipoplástico. A presença de dentes com HED se-
ria então de 10% (2), um valor relativamente baixo.
Os dentes observáveis para HED pertenciam na 
sua maioria a indivíduos femininos (85%, 17). Ape-
nas 15% (3) pertenciam a indivíduos masculinos. O 
maior número – 55% (11) – de dentes observáveis 
pertencia a indivíduos categorizados como adultos, 
seguindo‑se os adultos de meia idade (35%, 7) e por 
último os pertencentes a adultos jovens (10%, 2). 
Em termos de predominância de maxilar, observou
‑se que 45% (9) das peças dentárias pertenciam ao 
maxilar superior e 55% (11) à mandíbula. Os tipos de 
dentes presentes não estão representados de forma 
homogénea, com 20% (4) de incisivos centrais, 45% 
(9) de incisivos laterais e 35% (7) de caninos.
Os dentes com HED apresentavam entre um a dois 
defeitos por dente (Tabela 4).
Quando se observa a porção do dente afetada, ainda 
que em baixas frequências, é notória a maior pre-
sença de HED na região cervical (10% das super-
fícies com HED), a última a ser formada, ligando a 
ocorrência de eventos hipoplásticos a um momento 
mais tardio na infância (Tabela 5).
A relação entre a presença de HED e os maxilares, 
nomeadamente a sua expressividade na mandíbula, 
é significativa (X2 = 1,818, g.l. = 2, p = 0,403). Os dois 
dentes com HED pertencem ambos à mandíbula 
(Tabela 6).

9. Média da estatura foi conseguida seguindo o método 

de Santos (2002) para os metatársicos que no caso desta 

amostra pôde ser aplicada a dois indivíduos. O método de 

Mendonça (2000) para os ossos longos apenas se consegiu 

aplicar a um úmero (148,54 cm) e fémur (145,70, compri-

mento anatómico) do mesmo indivíduo (nº 44 do hipogeu 

1) resultando numa estatura média de 147,12 cm.

10. Dente 43 do indivídio nº 44 do Hipogeu 1.

A relação entre a presença de HED e o tipo de den-
te não é significativa11. No estudo desta amostra as 
HED estão ausentes dos incisivos centrais (Tabela 7).
A relação entre a presença de HED e cada dente, na 
amostra do Monte do Carrascal 2, também não é sig-
nificativa12. Foram apenas detetadas HED num inci-
sivo lateral e canino inferiores direitos (Tabela 8). 
No que diz respeito à idade inicial de manifestação 
de stresse fisiológico nos dentes esta ocorre entre os 
2,8 e 3,1 anos de idade. O intervalo de idade máxima 
da manifestação de stresse ocorre entre os 3,3 e 4,9 
anos de idade. Ambas as médias apontam para um 
momento tardio na primeira infância das crianças.

5. DISCUSSÃO

Devido à grelha metodológica definida para este 
estudo – a observação da dentição anterior de indi-
víduos adultos – o número de material observável 
foi, infelizmente, bastante condicionado. Assim a 
amostra analisada nesta coleção foi de seis indiví-
duos e 20 dentes anteriores, o que não permite uma 
exploração estatística satisfatória, ainda assim, os re-
sultados obtidos são expressivos. 
Uma frequência de 16,7% de indivíduos afetados é 
considerada média e expectável para épocas coe-
vas e para o território português. O Tojal de Vila 
Chã apresenta um valor muito semelhante, 16,6% 
(Duarte, 1993) tal como o Hipogeu de Monte Ca-
nelas I (Silva, 1996), com 13,5%. O estudo de Silva 
(2002), sobre várias populações costeiras, revela va-
lores máximos de 5,2% para Paimogo I e 3,9% para 
São Paulo. Um dos valores mais elevados foi o obser-
vado por Araújo (1996) para São Pedro do Estoril I e 
II. Há que relembrar que este é um período de tran-
sição entre uma agricultura ainda bastante depen-
dente das condições climatéricas (Neolítico Final) 
para um momento, após a revolução dos produtos 
secundários, em que já se praticava a transformação 
dos recursos alimentares de modo à sua maior pre-
servação/disponibilidade ao longo do tempo (Cal-
colítico). Aliás, é atualmente aceite que essa maior 
disponibilidade alimentar trazida pela agricultura, 
nem sempre teve um reflexo positivo na saúde das 
crianças, sobretudo devido a um desmame menos 
cuidado e a alimentos de substituição inadequados 

11. X2 = 3,139,g.l. = 4, p = 0,535

12. X2 = 18,889,g.l. = 20, p = 0,529
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e que poderiam causar reações sistémicas (Cohen  
& Armelagos, 1984). 
Dos seis indivíduos, apenas um possuía hipoplasias 
do esmalte dentário (HED), indício de episódios de 
stresse na infância. Este único indivíduo, que pos-
suía três defeitos hipoplásticos, era também o úni-
co a exibir cribra orbitália e hiperostose porótica já 
em adulto. Da pequena amostra analisada podemos 
afirmar que estes indivíduos, na sua generalidade, 
não sofreram de episódios de stresse durante a in-
fância. No entanto, aquele que os sofreu, exibia, em 
adulto, vestígios de morbilidade (falta de nutrientes 
e presença de condições inflamatórias), o que subli-
nha um dos pressupostos da teoria DOHaD, a de 
que aqueles que são confrontados com uma infância 
com maiores deficiências nutricionais ou patológi-
cas acabam por ser acossados por maiores fragili-
dades biológicas na idade adulta. Note-se que um 
outro indivíduo, embora sem evidências de stresse 
na infância, exibia cribra orbitália, considerada indi-
cadora de falta de ferro (anemia) (Armelagos & alii, 
2009; Walker & alii, 2009).
Uma análise inicial destes dados aponta para um 
provável desmame controlado e genericamente 
bem-sucedido, já que não se identificaram hipopla-
sias em nenhum dos indivíduos até aos 3 anos de 
idade. O único indivíduo com hipoplasias parece 
denotar vários episódios de stresse entre os 3 e pelo 
menos os 5 anos, uma fase tardia da infância e pro-
vavelmente já não relacionada com o desmame (em-
bora não seja de descartar um período de desmame 
mais longo ou tardio), o que pode dever-se a situa-
ções de doença/imunidade reduzida. Não se conse-
guiu, no entanto, avançar com uma causa concreta 
para o episódio de stresse, que geralmente resulta de 
uma combinação de fatores (Suckling, 1989). 
Infelizmente, o único indivíduo com hipoplasias 
não possibilitou uma avaliação da sua estatura e 
desse modo não foi possível compará-la com a mé-
dia dos indivíduos sem HED: 153,93 (±2,94) cm, 
relativamente baixa, já que, para o neolítico euro-
peu ocidental, Meiklejohn & alii (1984) calcularam 
uma média de 167,3 cm para indivíduos masculinos 
e 154,1 cm para os femininos. Os nossos resultados 
podem refletir uma tendência, já observada pelos 
autores supracitados, de diminuição da estatura do 
paleolítico para o calcolítico.
Os estudos sobre a saúde no passado devem ter em 
consideração o “paradoxo osteológico”, princípio 
enunciado por Wood et alii (1992), que alerta para 

a possibilidade de se estar a estudar uma população 
que efetivamente morreu, sendo por isso, eventual-
mente, propícia à doença. Sob outro prisma tam-
bém poderá ser uma população com imunidade de 
tal modo baixa que a morte se dá rapidamente sem 
que exista resposta óssea. Em última instância a fal-
ta de consideração por estes pressupostos poderia 
levar a leituras erradas sobre a saúde das populações 
passadas. No que concerne ao estudo das hipopla-
sias do esmalte dentário, a teoria parece não ter tan-
to peso já que se tem vindo a observar mais stresse 
em populações menos saudáveis (Bennike et alii, 
2005; Saunders & Hopa, 1993).
Deverá ser feita uma reflexão sobre o grau de repre-
sentatividade da amostra analisada e as suas con-
dicionantes, controláveis ou não pelas autoras do 
estudo. Como referido, a definição da metodologia 
a seguir limitou o número de indivíduos analisá-
veis. Uma redefinição poderia alargar o número da 
amostra e complementar os resultados obtidos. Por 
outro lado, o número de indivíduos exumados nos 
hipogeus do Monte do Carrascal 2 foi limitado pelo 
tempo e condições de escavação, não se tendo ter-
minado de intervencionar nenhum dos hipogeus, o 
que necessariamente fornece um retrato incomple-
to dos mesmos. Será ainda importante referir que 
devido à intervenção, em sucessão, de duas equipas 
de escavação diferentes, as metodologias de escava-
ção e consequentes interpretações são distintas, o 
que também dificulta a integração de todo o espólio 
arqueológico numa mesma investigação (Neves & 
Mendes, 2011; Santos & Granja, 2009). Prospeções 
geofísicas feitas no local identificaram outras estru-
turas negativas nas proximidades que podem cor-
responder a hipogeus ainda por escavar e estudar, o 
que certamente clarificaria bastante a análise do ca-
rácter funerário deste sítio. Finalmente, o povoado 
de fossos do Porto Torrão, que influenciaria toda a 
região incluindo o Monte do Carrascal 2,  parece ter 
em seu redor (e mesmo dentro da sua área) vários 
tipos de contextos funerários (hipogeus, tholos ou 
fossas), o que faz pensar que o Monte do Carrascal 2, 
e em particular os dois hipogeus parcialmente esca-
vados, fazem parte de um contexto funerário muito 
mais abrangente e complexo, com dinâmicas de uti-
lização e ocupação ainda pouco entendidas (Rodri-
gues, 2014). 
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6. CONCLUSÃO

Na amostra analisada não só a maioria dos indiví-
duos não exibe HED, que se formam na infância, 
como igualmente não exibem marcadores de stresse 
em idade adulta. Por outro lado, o indivíduo que terá 
tido uma infância mais frágil, de tal modo que a nor-
mal formação de esmalte foi interrompida, não só 
exibe, em adulto, hiperostose porótica, um sinal físi-
co de stresse fisiológico, como cribra orbitália, usual-
mente associada à falta de ferro no organismo (ane-
mia). Infelizmente não foi possível correlacionar a 
presença de sinais de stresse com a idade à morte.
A população do Monte do Carrascal 2 parece ter tido 
algum cuidado com a generalidade das suas crian-
ças, o que se terá refletido em adultos em que a exi-
bição de problemas sistémicos nos ossos é rara.
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Figura 1 – Intervalos da estatura, segundo a região anatómica e metodologia utilizadas. 

Tabela 1 – Perfil da amostra analisada, por sexo, intervalo de idade à morte e classe etária (%). 

Tabela 2 – Frequência de HED, por sexo e classe etária. 

Tabela 3 – Frequências de cribra orbitália e hiperostose porótica, por indivíduo.
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Tabela 4 – Frequência de HED, por dente (%). 

Tabela 5 – Frequência de HED, por região dentária (%).

Tabela 6 – Frequência de HED, por maxilar (%).

Tabela 7 – Frequência de HED, por tipo de dente (%).
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Tabela 8 – Frequência de HED, por dente (%).
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